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Na base do cambio que se está-producindo 
España háchase o a n c e i o dos pobos que i x i 

•Legran o & y c c s i o español de liberté, de den» 
c r a c i a . E s t e e n c e l o p a t e n t i z a s e ñas l o i t a s 
c r e c e n t e s da d a s e o b r e i r a , dos e s t u d i a n t e s 
e p r o f e s i o n a l e dos campesiños, da xenera-
lidá das f o r z a s populares; nos progresos da 
u n i d a das f o r s a s democráticas e de oposidSn 
a g l u t i n a d a s na X a n t a Democrática de España-
e na P l a t a f o r m a de Converxencia, así como -c 
nos d i v e r s o s órgaos u n i t a r i o s de Cataluña,-
E u z k a d i e G a l i c i a , 

0 e s e n c i a l dése cambio r e s i d e en que as 
zoas tíü liberté ensancháronse, acadando a -
todas a s e s f e r a s da v i d a político-social.No 
mesmo inscríbese a politización da c o n c e n — 
c í a das g r a n a s masas? 4 s t a s ven cada vez ~ 
.dais c l a r o ái¿ que non cabe e s p e r a r 'dones'e 
' g r a c i a s ' do p o a e r , que p r a l o g r a r a l i b e r -

o n q u e r i l a . 
r V ^ s de obre i r o s reclaman e s -

veso de todo España, o des-
? * e con o u t r a s r e i v i n d i c a c i S s 
:-;>.: amnistía, libeirtá/ d ^ o - -

**j tP . í s t£sL, como pórtico as l i -
m a i o r x a da socledade.A r e 

es p a r t i d o s políticos a n i v e l ­
ado e das n a c i o n a l i d a d e s ^ a no^ 

iz a d a p o l a prensa e demais 
oiitación, son p a r t e dase p r o c e 
v e de que o v i g o r democrático-
ráfiOla., é o polo oposto a m -
anque conta cunha a l a . a p e r t u — 

r i s t a , sigue e n c o r s e t a d o na contimidá do 
franquismo. A scciedá española e i s i x e que -
se acabe con e s a continuidá. O pobo non que 

á é p r e c i s o 
Centos de 

t o s d i c s , ¿i t 
bloqueo S^ÍÚ/ 
libertá y . U i á i 
c r a c i a . P o l a 
b e r t a d e s , cía 
ccaaposición c 
de t t x l c o EF t 
v a f r o u t e i r a 
medios o.*» I n f 
so d e m o s t r a t i 

r e unha simple t o l e r a n c i a anque a a p r o v e i t e 
pra. o r g a i z a r s e , ou a promesa durüia democra­
c i a r e c o r t a d a a un ano v i s t a , q u e r e a l i b e r 
tá, a democracia s i n ningunha c o r t a p i s a . 0 
avance h a c i a ésta a i s i x e d i s o l v e r as Cortes, 
o C o n s e l l o do Reino, o C o n s e l l o do Movimen-
to e demais instituciós f e i x i s t a s , e non — 
que se prolongue a sía e i s i s t e n c i a . Imponse 
o que se r e s t a b l e z a n , agora, todos os derei^ 
tos e l i b e r t a d e s , e n t r e e l e s o do s u f r a x i o -
u n i v e r s a l e a da e i s i s t e n c i a l e g a l dos p a r t i 
dos políticos s i n ningunha discriminación.-
Eso é o que a sociedá española pide e, s i 
esa petición non é s a t i s f e i t a , o eisixirá -
cada vez con maior foSza, manifestándose na 
rúa. 

Que o desexo ét l o g r a r as l i b e r t a d e s non 
entraña p e l i g r o p r a ningún interés lexütimo 
e s p l i c a o o camportamente responsable dos — 
t f a b a l l a d o r e s e, en x e n e r a l , das masas,ó m-a 
n i f e s t a r s e . A madurez da c l a s e o b r e i r a , dos 
demais s e u t o r e s populares e os seus movimen 
tos de masas, o e s p r i t o de reconciliación -
n a c i o n a l e o s e n t i d o de responsabilidá con 
que abordan os problemas p o l i t i c o - s o c i a l e s -
?o P a r t i d o Comunista e demais fotfsas democrá 
t i c a s , son a m e l l o r garantía c o n t r a todo t i 
po de es c e s o s ou de revancha. 

O propio tempo, as f o r z a s o b r e i r a s e de­
mocráticas, debemos s e r conscentes de que -
mentras non se logre a liberté p l e n a , os — 
progresos e avances c u t i d o s no proceso c a r a 
á democracia serán p r e c a r i o s . As zoas de U 
bertá 'jsa alcanzadas han de s e r mantidas, de 
se n r o l a d a s , ampliadas, por medio da aición-
ÚB masas e da convergencia u n i t a r i z . Mais o 
ouxetivo haberá de s e r a súa superación coa 
r u t u r a democrática. E s t a haberá de l o g r a r s e 
por medio da Alción Democrática Nacional — 
que será culminación dun cúmulo de loítas,-
como as que xa están en curso, abarcando a 
tódolos s e I t e r e s da sociedá, dando cima o -
proceso no c a l xa nos hachamos o 

E s a orientación é común ós t r a b a l l a d o r e s 
e as f o r z a s democráticas de todo o Estado. 
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maimón m ti; • -sas 

olaá líber 

por impolíéj 
sos da ced-i 

í m t r 

os d e mas&s pola ftamistla,-
denoqráticas e n a c i o n a l e a -

o no seo do pobo g a l e g o d i -
s o r a d e s c o n o c i d a s . A i o i t a -
ruistía, por a r r a n c a r os p r e 
t .••¿onísíábñ hoxé todos o s — 
odos os grupos ou f o r j a s d a 

sociedá g a l e c j a , dende a c l a s e o b r e i r a h a s — 
t r a a E i r e s c a , pasando p o l o s i i s t e l e i t u a l e s , -
Coleadlos profesionales, e s t u d i a n t e s , s o c i e ­
dades" c u l t u r a l e s , Abarcando o mais «amplio -
ábanicxí de aiciós ( f o i g a s , m a n i f e s t a c i d s , e s 
cr t tos, pronuneiaisentos, c o n c e n t r a c i d s , e t c ) 
a l o i t a p o l a Amnistía está a l c a n z a n d o un c a 
r a u t e r d© p l e b i s c i t o n a c i o n a l . NembarganteS 
a r r a n c a r a todos os p r e s o s políticos da c a -
d e a , l o g r a r a volta dos e s i l i a d c s t que s e -
peche o periodo 'da. g u e r r a c i v i l e s e abra -

a nova e t de . i b e r t o t o a t i v o ca* 
o i t a l tetnlstia, r e q u i r e m a i o r e s e s f o r z o s 
dos h a s t r a a g o r a r e a l i z a d o s . 

Heisa p e r s p e c t i v a j a g r a n snovilización na 
c i o n a l g a l e g a s -^ae nos r e f e r i m o s , t e n - r e s . 
p e u t o a ffiovlllsíaoids a n t e r i o r e s - a s pea t o s -
noves que c o n v i n a n a l i z a r e, sobor todo, de 
s en r o l a r . . 

E n p r i m e i r o l u g a r , r e e p e u t o a e n t r a s ' mo* 
t i i '-.vctí'y.i í/C os ff e f b r e i r o , l e de «ulio^etd 

e s t a s a i c i d s teñen un m a i o r c a r a u t e r de p t o 
c e s o , de superación do waornadisiKoM, o c a l 
"entre asomada ® x o r n a d a c o n s a g r a «n c e r t o -
" a t e n t i s m o " ! c o n f i g u r a n unha g r a n c o n v e r x e n 
cía p o p u l a r e n a c i o n a l p o l a Amnistía e a s ~ 
lib-¿r oades? aparecerán c'cao «n mevinjento 
p l i o , da©cen.traIlf,,kdo, con múltiples f o r n a s 
de i n i c t a l i r - a no cursó das c a l e s cada s e u - -
t o r d e s e n r o l o u e de^erirolioós s^'us p r o p i o s -
Keitoas de lo;Lta, s i n que s e l i e s e n c o r s e t e n 
os que corr&^pc*tú*m a o u t r o s s e u t o r e s . E s — 
t a s aiciós fo x o n -5 m^mo teJ^po u n aovimento 
c o o r d i n a d o , ^sitiláidSose a travesó das mes** 
uias o caiaiño da Alción Democrática K a c i o n a l . 

j ^ r : ' p s e i o n de s c u toreé nevos na a l ­
ción p o l a Asan i s t i a , na rríovllización p o r i o -
>oSeÍa, r a p i fciianta unha n o v e M r e s p e u t o a -
v c r l o d o s a n t - s i l o r e s . Non f o r o n i n d i v i d u a l i -
d a d t s ou v a n i ^ n a r d i a s r e d u c i d a s desos s e u t o ­
r o ~ v|ae ír'lron a süa v o s Ós d a c l a s e - -
obro.Ir a; f o r o n m l l r s - d e inteleítualeo, p r o -
f e s l o n a l e s s iío;tJ.t¥.ciós, C o l e x i o F e C o r p c r a 
ciís os que s e d e f i n i r o n e m o v i l i z a r o n por 
d i t a c o n q u i s t a elbdadán. Náste p r o c e s o 6 r e 

xijQen rompéronselle adhesiós lnsospettad?,s„ 
im p e n s a b l e s ^ s o i o unhas semáns antes. C i t e ­
mos como exemplo o c a s o do Axuntainento de 
V i g o que co s e u a l c a l d e o f r e n t e , pasou a -
r e c l a m a r a tonistía e os Dereítos Humans, » 
eaDsaplo que é de e s p e r a r s e a sagoido p o l o s -
Axuntamentos da Cruña, Ourense," P o n t e v e d r a , 
Lugo e demais CorporaciÓs m u n i c i p a l e s de Ga 
i i c i a . Tamén e Eir e ^ t a galega, por boca do -
seu moisimo i e p r e y e n t a n t e , Monseñor S u q u f a , 
no a c t o d© a p e r t u r a do Ano Santo Composte-- -
lán, tomou p o s t u r a pública e reclamou a Am­
nistía ó m i n i s t r o d e X u s t i c i a p r e s e n t e no • 
a c t o . 
' A s a l i d a á rúa,, de forma c o n t i n u a d a , de 

m i l e s de p e r s o a s e en todas as c i b d a d e s g a ­
l e g a s , f o i o mais i m p o r t a n t e h a s t r a a g o r a -
logr a d o a e s t e r e s p e u t o . En to d a s e s t a s jna-
nifestaciós e n t r e os c a l e s h a i que d e s t a c a r 
a'gran concentración r e a l i z a d a en P o n t e v e — 
d r a , que t u v o u n c a r a u t e r n a c i o n a l inequívo 
co, comprobouse a g r a n responsabilidá cívi­
ca dos m a n i f e s t a n t e s . Tamén débanos c o n s t a ­
t a r que s a l v o en c a s o s contados como na C r u 
ña, donde a F c r a a Pública cargou e d e t u v o a 
11 s a Policía Armada mantdvose 6 tr.arKen. 

E s t a nova a i t i t d das f o r z a s de Orden. Pd-
b l i c o , que h a i que f a c e r o p o s i b l e porque -
se f a g a i s e n e r a l , t e n enorme i m p o r t a n c i a . Dun 
l a d o , debe f a c i l i t a r a incorporación de de­
ceas de m i l e s de p e r s o a s ás grandes aiciós-
de masas que p r a l o g r a r a Amnistía e as l i ­
b e r t a d e s han de gan a r a rúa; dé o u t r o , é 
s u s c e p t i b l e de abrir un camiño de diálogo -
que pode e debe l e v a r á confraternización -
e n t r e d i t a s f o r z a s e o pobo. En todo c a s o , -
H i ^ ± ^ ^ j ^ ® r a l i c e n as_ l o i t a s que han de 
l e v a r n o s á libertá, é c a p i t a l i m p e d i r _ o en-
^^Mg'lgnj^>,_.4fts f o r j a s r e p r e s i v a s coá'poboa 
9 . : ^ t r a b a I l ^ o r a _ ^ c S d a S ñ . P r a l o g r a r es" 
t o , r e q u i r e s e uhha mais- i n t e n s a e mais a u ~ -
dáz; lafooura política e n t r e e s a s f o r z a s , de­
m o s t r a t i v a da x u s t e z a dos c u l t i v o s demoorá 
t i c o s . 

Na alción p o l a Mmistía, o pobo ga l e g o -
e i s i x e a llbertá de todos os p i e s c s políti­
co s , s i n a s discriminaciós que p r e t e n d e o 
Gobernó e a v o l t a do todos os e i s i l i a d o s , -
con D o l o r e s Ibárruri e S a n t i a g o C a r r i l l o a 
süa c a b e z a . P r o un motivo s u p l e m e n t a r i o p r a 
s'da alción debe represéntalo o f e i t o de que 
P i l l a d o , - Amor Deus e Riobó s i g a n axnda na -
cadea e que, eos e i s i l i a d o s da g u e r r a c i v i l , 
como S a n t i a g o A l v a r e z , so nachen F r a n c i s c o -
Fernández F i l g u e i r a s e deceas de o u t r o s t r a 
b a i l a d o r e s e e s t u d i a n t e s g a l e g o 3 e i s i l i a d o s 
no d e r r a d e l r o p e r i o d o . A alción p o l a Amnis­
tía comporta a . e i s i x e n c i a de reposición nos 
seus p o s t e s de t x a b a l l o manual ou i n t e l e i - -
t u a l de todos os despedidos ou r e p r e s a l i a d o s 
por m o t i v o s p o l i t i c o s , como é o caso de Xe~ 
sus A l o n s o Montero e o u t r o s i n t a l e i t u a l e s e 
p r o f e s i o n a l e s . 
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b X a -e;s o i o pede 

berá merécer c bi 
tocios os seus coi 

P a r e c e p x ó & i w o o xuicío c o n t r a os d e s a i 
l i t a r e s -un d e l e s e i s i l i a d o - acusados de 
p e r t e n e c e x a Ü.H.D. Os c o s a n i s t a s # os t r a b a 
l,la,doregi,. o pobo g a l a g o r debemos eapeaar •—' 
d«iide a g o r a unha v e r d a d e t r a campaña en de—-
físnsa í̂ e d i t a ^ - m A l ^ a r ^ s r non s o l o e n t r e a s 
^ a s a s , s l n o n no seo mesrao das F o r z a s a n s a - -
d a s . Hai'^qu» e l s l s i r que n o n s® l i a s xuzgIUS 
our todo c a s o , que non s e ll«a condene^— 
SMfc^ue o sea tínico d e l i t o é o de p r o f e s a r -
i d e a s democráticas e o de a.afendeias. A con 
d ^ t j d e s o s m i l i t a r e s n o n s o l o non é condesia 

%álp por un s i s t e m a políti 
.? fxan^isípb"- s i n o n que da 
isplácrtó dé todos ou c a s i 
j=aii€;lros de arma». E a t r a 

veso de m i l i t a r e s deraócratas e p a t r i o t a s co 
mü o s que s e q u e r e n l«var a n t e o T r i b i m a l * -

F^píaña"poden r e c o n c i l i a r s e 
e s e r e c o n c i l i a n coas F o r j a s km&ám, 

0 P^r . t l a o C a m i i v s t B . do G a l i c i a chama a -
;;:odo o ' n a . o a r e a l i z a r ,& mals a m p l i a m o v i l i ^ 
s a c i a n en d e f e n s a de eso s militare®, entre-* 
o s ' c a l e s . a s guarnición "é& nosa nacionalidá~ 
están r e p r e s e n t a d a s p o l o capitán de I n f a n t e 
ría don Xosé F o r t e s Bo.üsa, l i c e n c i a d o en F ¿ 
losoxía e L e t r a s , con j W t i n o en P o n t e v e d r a . 

r x . n s a l o érga© d a 

P r a acaMar co réslmeñ político f r a n q u i s ­
t a e c o n q u e r i r a libertá, a unidá de t o d a s -
a s foraás democráticas 3 de oposición, 6 un 
ha o i s i x e n c i a i n s o s l a i a b l e . E s t o é válido -
t ^ n t c p r o co rucan to do E s t a d o esps-ñol como -
p r a cadái un dos pobos cu n a c i o n a l i d a d e s que, 
como a,nosa, aspf-ra a go^ar de autonomía en 
ca n t o pe hache á .cabera de d i t o E s t a d o un -
Gobernó Democrático» E t ñ c o n s t a n t e o r i e n t a -
a-.liosa política, er. p r o da ^ c e s a r i r unidá -
•.¿ .. .... u&^cria-'-cas e a nosa posición -
a n t e a creación r e c e n t o do " C o n s e l l o de F o r 
zas Políticas aaleeas'1 c o n s t i t u i d o p o l o PGS 

PSG e UPG» 
Con e s 

c a d-i Gai! 
me-.nte 
•y 

as t r e s f o r z a s a X u n t a Democráti-
c i a e o noso P a r t i d o mantuveren e 

en r^lacióB e, a .pesares de c e r t a s d i ^ 
Kéncias, eísi.sten i m p o r t a n t e s c o i n c i d e n ­

c i a s cncoi a problemas .fundaméntales. So no 
so c r i t e r i o r e n t r a a X u n t a e o C o n s e l l o e i -
s ; s t a unha base o u x e t i v a da entendiroento 
q u v á n e c e s a r i o d e s e n r o l a r coa u r x e n c i a que 
rietianda a situación, a i t u a l , na p e r s p e u t i v a -
do ^ - ^ í - I f f r ' l l i r r i ^ ] f ^ - ^ " ? c o n c r e t a d o nun or.^f 

A necesidá da unidá política e orgáni-^-
d a oposición g a l e g a é úntente por v a r i a s r a 

T o d o f a x pf.poñer que a X u n t a Posaocrática 
de España e a P l a t a f o r m a de C o n v e r g e n c i a De 
mocrática, e n t r e a s c a l e s e i s i s t e x a un ór-
gao c o o r d i n a d o r , v a n a 'chegar a un acordó -
d e f i n i t i v o que, superando a s d i f i c u l t a d e s -
que aínda e i s l s t e n , c r e e a s condiciós p r a -
construciéá dun orgaismo tínico da a l t e r n a ­
t i v a democrática a n i v e l do E s t a d o español. 
Na constmci.ón dése a l t e r n a t i v a democrática 
deben p a r t i c i p a r c oas s u a s p r o p i a s f o r z a s e 
a travesó dos s e a s Órgaos u n i t a r i o s , C a t a l u 
ña, E u z k a d i e G a l i c i a , Chegado ese i n t r e , 
x m i prósicio sea, G a l i c i a , c u i a aportación á 
l o i t a democrática a d e q u i r M derradeiramenté 
un novo n i v e l , debe comparecer na s a p r o c e s o 
coas suas f o r z a s de oposición u n i d a s . Este-" 
é unha condición i n d i s p e n s a b l e p r a a c r e c e n ­
t a r a stía contribución á l o i t a p o l a r u t u r a -
demccrátáca, r e f o r a s a r o seu&papel como n a -
"clonalMá nos órgaos u n i t a r i o s d a oposición 
a. n i v e l r ^ t e r a l , i n t e r v i r con autoridá s o — 
bor os p r o f o t a m s que a f e a t a n o consculvio dos 
pobos di? Esp.>1a e.,. sobor todo, nos que nos 
af e u t a r t COÉSO pdao g a l e g o . S o l o así p o t e n c i a 
r a s e a nosa persoalldá n a c i o n a l e a d e f e n s a 
dos no s o s l e a t i t i m o s i n t e r e s e s , e n dondlciós 
de igualdá eos domáis pobos do E s t a d o , 

& esperencía d a s aiciós ©ola Amnistía,ás 
que queda f e l t a ' r e f e r e n c i a , ^ descostran que a • 
aituación u n i d a d a oposición c r e a unhas con 
d i c i o s de movilización i p e ninganha f o r z a -
por sí s o l a é capaz d e ' l o g r a r . Ha p e r s p e u t i 
va d e s m o v i l i z a r 6 naso pobo, o l a d o dos de-
mais pobos do E s t a d o español, p r a p r o d u c i r -
a r u t u r a democrática -que é a p e r s p e u t i v a -
da X u n t a Democrática e creemos que tamén a 
do C o n s e l l o - ' a unidá d a oposición, cabe s u -
b r a i a l o de novo, é i n s o s l a i a b l s . Do que s e 
t r a t a é da movilización da sociedá g a l e g a e 
ñon dunha v a n g u a r d i a j>or mol l a r g a d a que -

£ creación d e s a u n i d a de t o d a s a s f o r z a s 
de oposición nun orgaismo tínico f a r i a b a s cu 
l a r sobor a s stías posiciós a s e u t o r e s nació 
n a l e s , grupos económicos e f o r z a s s o c i a l e s -
qüe desprendéndose do r a c i m e n ou r e n u n c i a n ­
do a s siSas ilusiós e v o l u c i o n i s t a s b a i x o a -
monarquía de J u a n C a r l o s , non s e c o n s i d e r a n , 
nembargantes, r e p r e s e n t a d a s ni x i p o l a ^ X u n t a -
Democrática n i n p o l o C o n s e l l o . A v e z , e s a -
unidá tería un g r a n impauto sobor a S i r e x a , 
o Exército e i n c l u s o sobor a s t o r z a s do Or­
den :Ptíblico, 

De o u t r a p a r t e , a formación e c o n s o l i d a ­
ción do Gobernó P r o v i s i o n a l Autónomo que Ga 
l i c i a n e c e s i t a dende o primeíro día da r u t u 
r a democrática, como paso c a r a ó e j e r c i c i o -
p o s t e r i o r do d e r e i t o de autodeterminación,-
será mol difícil de l e g r a r s i n a unidá de -
bodas a s f o r z a s democráticas e d a oposición. 
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Ante a s eisixencxaí* que a situación ia***-
pótii n a i d e debe p r e t e n d e r f pox e i o , abro^eur 
s e unha representación g l o b a l a nivél de Ga 
l i c i a que non t e n . Á X u n t a Democrática non 
o f i x o en ningún ffiosaento sea que s e p r o c l a — 
mou a b e r t a a to d a a oposición e a toda negó 
elación. E s a representación g l o b a l p r a s a l o 
h a de e s t a r c o n s t i t u i d a póí 
que s e ' d e f i n a n como contrae 

>das a s f o r z a s 
3 o c o n t i n u i s - < 

o e p a r t i 
ismos, s i 

oxxgarqu-

>in p r e ' t e n s i o s 
) peche á ¿ e t a j 
le unha e r a de 
autonomía p r a i 
? r r a r p r a semp; 
l i t e sisteiüa di 
''•a Úi\ ?TÍ"' n£í jft ^, 
; t e está conde 
;ion de to d a s : 

i e r t a ñ e s r s i n s e c t a -
; i u s i v d n i n d i s c r i m i 

• • ' • • • ¿6 monopolio da g a ~ 
f r a n q u i s t a , a -.-
b e r t a , de demotíra 
iciaí debe s u p o — 
& práutica i n s t a u 
ue unha minoría 
i en neme do pobo 
io <5 s i l e n c i o . A -

t e todas a s f o r j a s g a l e g a s — 
3.ibertá, nun orgaismó d n i c o -
B. oposición n a c i o n a l de G a l i -
i q t r a r x a o p r o c e s o democráti 
i n c i p a l p r o t a g o n i s t a h a de s e 
si!a v o l u n t a s o b e r a n a , e s p r e s a 
iemocráticos, o p r i n c i p a l dos 

c a l e s é o s u f r & x i o u n i v e r s a l . 
Todo o d i t o e i s i x e inequívocasaenté mha.~ 

' é é r - v & r r r n . c t Á e n c o l a un programa i a unha -
e s t r a t e g a , a c o r d e s no interés n a c l d r J i l da 
G a l i c i a na coiuntmá a i t u a i , e que e s e a c o r 
do c r i s t a l i c e nun orgaismo tínico a n i v e l na 
c i o h a l ¿y* .lego. As grandes l i n i a s dése progra, 

h alción da masas c a Alción Democrática 
N a c i o n a l como medio de l o g r a r a r u t a r a demo 
crática? a p o i o á creación dun Gobernó F r o v l 
s i o n a l de a m p l i a coalición e reconciliación 
n a c i o n a l a n i v e l do EstáÜfój un Gobernó P r o ­
v i s i o n a l a ale-70 autónomo « 

e a u t o r i l , a 
c i a f debe 
co no que 
r e o pobo 
da por med 

am p l i a c o a i i - -
nos po s tu1adds 

: i c s c o n f i g u r a d a s no Estacutí 

tu i 

p o l o pobo ga l e g o no 1936, que p r e 
n i or» ".p • i ex-? níroceso c o n s t i * " 
de o p r i m e i r o i n t r e da c o n q u i s t a -

rmenne autode-

A c l a s e o b r e i r a g a l e g a , ó p r o p i o tempo -
que encabeza a alción p o l a Amnistía, l o i t a -
e debe f a c e l o aínda oon mais decisión, con­
t r a o bloqueo s a l a r i a l e a política econóiai 
c a do Gobernó. O D e c r e t o de congelación s a ­
l a r i a l t e n unha g r a n i n c i d e n c i a sobor a s ne 
gociaciós de c o n v e n i o s c o l e U t i v o s , x a . que -
pre t e n d e l i m i t a r , ou m a i s essauts^ente a n u ­
l a r , t a l a posibilidá de l i b s s negociación -
entr¿ a s p a r t e s . P r e t e n d e r que a ihflación-
prodücese coma c o n s e c u e n c i a dos .• aumentos s a 
l a r i a l s j , é t o t a l m e n t e f a l s o como sabe hoxe 
todo o mundo, x a que os s a l a r i o s están moi 
por d e b a i x o da. c a r r e i r a g a l o p a n t e dos p r e — 
c i o s . E s t a realidá é a que o f r e c e unha am­
p l i a base p r a d e s e n r o l a r a l o i t a r e i v i n d i c a 
t i v a dando ademáis con e l a unha e f e u t i v a — 
contribución ó combata p o l a libertá. 

0 Gobernó p r e t e n d e d e s c a r g a r sobor os — 
t r a b a l l a d o r e s e c l a s e s p o p u l a r e s as c e n s e — 
c u s n e i a s d a c r i s i s económica que v i v e o mun 
do c a p i t a l i s t a , a g u d i z a d a en España p o l a — 
p e i r / i v e n c i a de a r c a i c a s e s t r u t u r a s políti—• 
c a s . P r o os t r a b a i l a d o r e s síóñ queren n i n de 
ben c a r g a r coas c o n s e c u e n c i a s dunha políti­
ca na c a l non teñen participación a l g t n h a e 
m í e d i r i x e c e n t r a as masas l a b o r i o s a s o s e n 
f i l o p r i n c i p a l . 

Os o b r e i r o s g a l e g o s c o n s t a t a n ademáis que 
s i a c r i s i s a f e u t a o conxunto dos t r a b a i l a ­
d o r e s españoles, d e s c a r g a e n t r e n o s o u t r o s -
os s e u s mais g r a v e s e f e u t o s , 0 p a r o , que a l ^ 
c a n z a en G a l i c i a c i f r a s a l a r m a n t e s , s i g u e -
en progresión debido a agravación d a s i t u a ­
ción na construción naval., a f l o t a p e s q u e i -
r a , e s p e c i a l m e n t e conxeíadora, a c o n s t r u - -
ción e o u t r a s i n d u s t r i a s ; debido tamén 6 r e 
t o r n o dunba g r a n masa de e m i g r a n t e s e a non 
s a l d a dos c a n d i d a t o s a e m i g r a r s i non hoube 
s e c r i s i s x e n e r a l i z a d a * E n e c e s a r i o s a b e r -
chegar a todos os t r a b a i l a d o r e s que s e en­
c e n t r a n n e s t a situación e t r a t a r de agrúpa­
l o s p r a s a c a r o problema á l u z p u b l i c a e mo 
v l i i z a r s e , r e c o l l e n d o espérencias de o u t r o s 
l u g a r e s , como Santandér, B a r c e l o n a , Madrí,-
e t c . E n e c e s a r i o e i s i x i r a i n m e d i a t a m o d i f i 
cación d a concesión do Seguro de Desempleo-
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Dixar pola qarantía 
creación de noves p o s t e s de t r a b a 

do em 

p r a que éste s e a p l i q u e s i a escepcién &• t o ­
dos os t r a b a l i a d o r e s que s e e n c o n t r a n en pa 
r o . E s t o s reclejDan a percepción do 100% do 
s a l a r i o r e a l e s i n licitación de tesepo. Xun 
tasnente ? U a i que 
Pj.eo e a 
i l o . 

O u t r a das c u e s t i o s que a c l a s e o b r e i r a -
n e c e s i t a manter hoxe en p r i a e i r o p l a n o das 
relvindicaciós e a readmisión df. todos os -
-.rabal 1 a dores d e s p e d i d o s por mo t i v o s l a b o r a 
l a s e s o c i o ~ p o l í t i c - r j s , 

0 P a r t i d o C o m n i s t a de G a l i c i a que e n c a ­
beza a s reivindicación dos o b r e i r o s e dema-
. 3 t:.r_.... 1 . a d o r a n p o r considéralas x u s t a s , -
f a i plenamente seu c s e g u i n t e c r i t e r i o e s — 
po^tp na r e c e n t e declaración do C E . do P.-
C de Eíí-.aña: 

MA c l a s e o b r e i r a e o conxunto dos t r a b a -
11 ador es non teñen hqsce o u t r o medio de a l ­
ción que a f o l g a e as manifestaciós; v r o é 
i n d u d a b l e que, aun cambio político, no que 
a c l a s e o b r e i r a a l c a n z a s e a poslbilidá da -
p a r t i c i p a r d i r e u t a j e a n t e na solución dos p r o 
.blemas n a c i o n a l e s , os t r a b a l l a d o r e s non r e ~ 
fuxlrán a süa responsabilidá e estarían d i s 
p o s t e s a . c o n t r i b u i r a unha solución progre™ 
s i s t a d a c r i s i s que t u v e r a en c o n t a o i n t e 
rés s e c a r a l do p a i s " . 

O ,, wido Comunista de G a l i c i a tamén e ~ 
conscent:© da x u s t e s a d a p r o t e s t a dos i n d u s ­
t r i a l e s galegos» especialícente modestos ? — 
afeutadcfT p o l a c r i s i s , p r o t e s t a que s e d i r i 
x e c o n t r a a "Adeainisilaciónw p o l a súa p o l j 
t i c a i n x u s t a e i r r a c i o n a l , e d e c l a r a p r e s - -
t a r l l e -como tamén <5s gandeirtos de v a c u n o -
todo o seu. a p o i o político e m o r a l . P r o o - r 
mesauo taapo invítaos a c o n s i d e r a r a n e c e s i -
da do cambio de r-íacimen político como a p r i 
m e i r a e a a a i s uricente e i s i x e n c i a p r a que -
os s e u s problemas hachen unha. vía a x e i t a d a -
de solución. .Soio nun. con t e s t o democrátic<>» 
e nvtnha G a l i c i a «utónoma poderán s e r r e s o l ­
t e s ou o menos _encontrar_a_atención ^'e "re 
giiere.j u.^ü-ia p r o b l - ^ g u i c a gue a f e u t a c e r t a — 
mente 6 conxunt. - da ¿;ociedade g a l ec?a „ 

K e s t e senso IktA que s e r conscéntes que 
os u l t r a s e os c o n s e r v a d o r e s do f r a n q u i s m o -
pretender» que todo ou c a s i todo s i g a i g o a i . 
P o l a süa p a r t e os a p e r t u r i s t a s o que o f r e — 
can. p r a s n a c i o n a l i d a d e s , -e non- sabemos s i -
pra, nos a - é a v a g a posibilidá de que s e man 
comunnn ©das d i p u t a d o s p r o v i n c i a l e s , o-
que de n.-da serviría, dado o n i v e l de e i s i -
x e n c i a s que p r e s e n t a a a i t u a l e t a p a * E s a con 
ce;, i o n o t o r g a d a ademáis dencUa u i poder c e n ­
t r a l non democrático este.ría'sémpre a süa -
mercé. En realidá aon tería mais r e p e r c a - -

' ' p » s o c i o - e c o n ó m i c o s e c u i t u 
rás que é n e c e s d r i o r e s t l v e r , qw-s ^ qaa ten, 
por exemplo, o .tei.to de e i s i s t i r un C o n s e — 
l i o Económico S o c i a l da G a l i c i a . 

A situación política, predemocrática,que 
hoxe v i v i m o s , c r a a a s condiciós p r a un avain 
ce d e c i s i v o no d e s e n r o l o do P a r t i d o Comunis 
t a de Galicia» 

0 embate da l o i t a de masas e das f o r z a s -
democráticas ? a i r r e v e r s i b l e c r i s i s do ré-
ximen c o a desaparición de F r a n c o , a b r i u , co 
mo x a Suliñanios, a m p l i a s zoas d e l i b e r t a , -
provocou un r e t r o c e s o da represión e f a i p £ 
s i b l e un t r a b a l l o m a i s a b e r t o e audaz. E_jn£ 
gM&yí-^ f a c e r c h e gar a voz do P a r t i d o a"' t o -
da a sociedá. Con unha difusión m a s i v a d a 
nosa propaganda, co a p r o v e i t a m e n t o a fondo-
d a p r e n s a l e g a l , p o r medio de c o l o q u i o s am­
p l i o s , mítines, e t c . S n e c e s a r i o e p o s i b l e -
S ^ S ^ S ^ ± ^ 3 ^ . ^ ^ 9 ^ 9 ^. mlil^Je^ de m i l i t a n t e s . 

C a n t o s de t r a b a l l a d o r e s , e s t u d i a n t e s , rV? 
p r e s t i x i o s o s p r o f e s i o n a l e s , e t c , engrosan -
a s n o s a s r i n g l e i r a s nos d e r r a d e i r o s meses.-
P r o a s p o s i b i l i d a d e s de c r e c e r por m i l l e i — 
r o s nos prósirnos, son enormes. H a i que pre_s 
t a r g r a n atención a e s t a t a r e f a , h a s t r a ago 
r a b a s t a n t e d e s c u i d a d a , e c o n s i d e r a r o r e c r u 
tajaento como unha l a b o u r a e s e n c i a l e s i s t e ­
mática de p r i m e l r a i m p o r t a n c i a política.Hai 
eme d e s e n r o l a r formas f l e s i b l e s da o r g a n i z a 
ción, preocupándose p r i n c i p a l m e n t e d s aque-
l a s l o c a l i d a d e s , zoas ou s e u t o r e s m a i s r e z a 
gados. Un P a r t i d o r e v o l u c i o n a r i o democráti^ 
co e de liberación n a c i o n a l e s o c i a l como é 
o noso P a r t i d o , p r e c i s a , e n g r o s a r masivamen­
t e a s súas r i n g l e i r a s con novos m i l i t a n t e s -
p r o c e d e n t e s d a c l a s e o b r e i r a , dos e s t u d i a n ­
t e s e p r o f e s i o n a l e s , dos caiapesiños, dos — 
p e s c a d o r e s , das m u l l e r e s e d a xuventü. Debe i 
r e d o b l a r a súa l a b o u r a c a r a os c r i s t t a n s , -
así como c a r a a o u t r o s grupos d a t e n d e n c i a -
m a r x i s t a . 

No movimento o b r e i r o , a p a r t e de aumentar 
a nosa f o r z a no M e t a l , en donde x a á de con 
sideración, o¡ esforzó debe o r i e n t a r s e c a r a -
a o u t r a s ramas ñas que a nosa p r e s e n c i a á -
menos sólida: construción, t e s t i l , c o n s e r v a , 
c o m e r c i o . . , . Debemos p r e s t a n atención eEne-

-'.íox ucov.wiir.o oe novos mamaros en s e r 
v i c i o s astratóxicos t a n i m p o r t a n t e s como — 
t r a n s p o r t e s , telefónica, c o r r e o s e telégra­
f o s ,'' é 1 aü 'tr i c i d«g, é t c . s t e : ' ; 
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A construción do g r a n p a r t i d l o cié mas&s -
qpie a situación r e c l a m a , e i s i x e s u p e r a r o -
i n s u i i c i e n t e i n t e r é s c a r a os problemas óe -
orgam^aciéTí^ e i a i x e - a promoc.ldñ de c e n t o s -
de c u a d r o s , obre Juros, p r o f e s i o n a l e s ? casape-
Biños, f^Éenlír^B e p r e s t a r c o n s t a n t e a t e n ­
ción á forjación política, e teórica dos mes 
BJOS, H a i "q;u€ a c a r a r eos résMuos cis s e c t a - -
risüíD qu© U m i t a a ano^XiacitSa dos órgaos de 
direución a todos OB n i v a l e c ? h a s t r a o punto 
n e c e s a r i o j precísase H creación de nevos co 
¡nités I n t e r m e d i o s , % asolación de rasponsa--

d c«»áí:'aaas da recente i n g r e s o — 
que están áamprstr^ndo a. sü'a g r a n v a l l a . 

O avar-ve c a r a w partiitío de masas debe' i r 
srunguido a un deserorclo' Je isétodo» ca d a v e a 
n a i s abercos" e' democráticos de funcionamien­
t o # tomndo á ver.... mentiras d u r e e s t a ílitua-
c idn,as .niíídidaí; de s e g u r i d á p r a p r e s e r v a r a 
organización e o a ^ r a t o de propaganda de 
go l p e s policíacosv As t r a b a s que a c l a n d e s -
t.tnid'á ~á que nos soíaeteu a d i t a d u r a - isipo-
ñían á d ^ w o c r a c i a i n t e r n a , v a n sendo s a p e r a 
tías. Reafirffiaajos ?o'/amante <ye o noso P a r t i 
dQy gue consiá.exa a .iemovn^ac i corao^ urjha^ 
' coias^Diienta ̂  ̂  t x a t i a c i c a . do ca n i f t o c a r a ó s o -

c i a l l s s . ' o ̂  egf'dggasé .e js.gforzar&se en conse;» 
g u i r uniría es.txiaptua-.a iq f u n e l i ent.o i n t e r r 
no c a d a ^ e a 'gtais ^rof^andaisiente d e i a o c r á t i c o K , 

¿ s a l i d a pilbli^a. do P a r t i d o Ccnaunista de 
»ai ic,la COSÍO t a l x.i obaen^ou. Non s e t 
de qae c e t r o s dos nosos m i l i t a n t e s sesean co 
íieciílos c e s o l o l t a d o r e s ou líderes do s e a -
s £ i t o r „ s i non que o son s¡ a c oiso cosas n i s t a g • 
Que s e pr e s e n t a r * e a p a r e c e n coíao t a l e s en. -
xeuniós, a s a i s b l e a s , na p r e n s a l e g a l . H a i qpB 
a v a n z a r t k z m p r e c i s o , creando x a a s c o n d i — 
c i c s p r a roesisa a ^ C ' c u r a ele l o c a l e s ñas d i s ­
t i n t a s c i M a d e s e v i l a s , en barriadas« e t c . 
Hai.. que a i a p l i a r a tlifuslén d a p r e n s a do P a r 
t i d o , en mauf nosj. l u g a r e s de t r a b a 1 l o e ñas 

o ikí.̂.̂a P a r t i d o denmtr.'4 o s e n c a r a u t ^ r -
au t I n t i c ^ a e n t e n^cíosial g a l e g o poje, nq t r i s e -
o as d<i 
e pola: 

e CJ 
sareni 

.onal e 
íla con 
ha de: 

• i t o 
P a n 

,<5oa d a prcásleaiática .da nosa-
. c c E p r e n s i d n p e m i t i u l l e — 
:scrat^«ia.. c l a r a des l i b e r a — 
s o c i a l de G a l i c i a .que, p a — 
^ i s t a d a d e m o c r a c i a e a a u -
:eliminar c o e s c e r c i c i o do de-
:i.rminaci6n e o s o c i a l i s i a o - -
a d o u t a r e e s g r i s a i r os slisfco 
i d e f ' c l s r día t r a s dXa', en— 

.o-. e.: i . auirn" c.L.&s i o i t a ^ v a s r e i v i n d r c 
r i c a s d-v5 Galicia» K a i d e duda hoxe do c a r a u -

'•r r; -.-"al do no^o Partidlo» H o s t r a délo é. 
a e n t r a d a ñas s i l as r i n g l e i r a s ele i n t e l e i t . u a 
les-, p r o f e s i o n a l e s e e s t u d i a n t e s de tenden­
c i a s galfc:'-juistas que e n c e n t r a r o n 3K> P«C* de 
S a l i e r a o s e u P a r t i d o . 

0 P a r tildo e s t u v o © estará na v a n g u a r d i a -
i a l o r t a p o i a .ln'í*usrriaxisacion de G a l i c i a — 

s contri? a proliferación da i n d u s t r i a s c o n -
t a a i i n a n t e s : na d e f e n s a da l l n g o a .e d a c u l t u 
r a g a l e g a s e porque ésta cheque a s a x a p l i a s -
a a s a s ? e s t u v o n a p r i m e i r a l i n i a d a d e n u n c i a 
da f a r s a títmada d e c r e t o de l e n g u a s vernácu 
l a s ; f IKO un §ran esforz.© na difusión do —• 
pensamiento de Cfwstelao e na l a b o u r a de r e i ­
v i n d i c a r e p o t e n c i a r a n t e o pobo a süa f i g u 
r a ? r e a f i r m a a súa auténtica volunté, n a c i o ­
n a l no s e u c o n s t a n t e esforzó p or c o n s e g u i r -
o acordó político de todas a s f o r z a s de opo 
sición, acordó que h a de p e r m i t i r a conse c u 
cién d a d e m o c r a c i a B a autonomía.. 

P r a fuacanos de c a e r en ningún t i p o de au 
t o s a t l s f a c i ón, t a n t o p o l o que r e s p e u t a á — 
f o r z a do P a r t i d o cma á i n f l u e n c i a que a — 
süa orientación i r r a d i a , Sn relación c o a s -
n e c e s i d a d e s e aa e i s i ^ c e n c i a s políticas, do 
isomento^ somos aínda un P a r t i d o pequeño, de 
i n s u f i c i e n t e i n f l u e n c i a . No catibo, a p e s a r e s 
de algwnhos p r o g r e s o s e n ' c e r t a s z o a s , somos 
orgánicamente .débiles, é en G a l i c i a p r a s e r 
un P a r t i d o de tosas h a i que t e r s s o i t a a a i s -
f o r z a no cacipo. 

En orden a l i n i a política do P a r t i d o , a 
süa prqiéucidn deasoorática e n a c i o n a l , t e — 
feos ñm darnos c o n t a que a e t a p a ' a i t u a l éisl^ 
x e «idir ciada día a j c u s t a s a d a s ' jriosás i d e s s , 
d a n o s a orlentaclén, dos nesos pS.antescasaen-
t o s , con o u t r a s f o r z a s que a n t a s s o l o e s i s -
tían p o t e n e d a l s a n t s , p r o que- Ka hoxe r e a l i -

íataente, unba l a b o u r a de masas , F a i 
nos f a l l a no P a r t i d o , de 'moño i^ediáto,»- no 
v o s cen-tos de xdvenes- de atóos s e s o s a ^ p a r -
t j g dos 18 anos» 

B n e c e s a r i a ademáis unha Xuventd Coaaunls 
t a G a l e g a ssais f o r t e , v i g o r o s a e i n f l u i e n t e 
e n t r e a s masas d a ituvantiS o b r e i r a , e s t u d i a n 
t i l # c a i s p e s i n a , p e s c ador a *..» 

C E . do P a r t i d o C o i s u n i s t a de G a l i c i a 
15 da 'ísañeixo de 1^76 
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